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RESUMO: Objetivo: Revisar na literatura os efeitos do alojamento conjunto na amamentação 

assim como a importância do papel do enfermeiro no incentivo ao aleitamento materno. 

Métodos: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, descritiva de abordagem qualitativa. 

Realizada em maio e junho de 2023, nas bases de dados eletrônicas Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde, Medical Literature Analysis and Retrievel 

System Online, Banco de Dados em Enfermagem com o uso do Descritor em Ciências da Saúde: 

alojamento conjunto mais o termo amamentação, associados ao uso do operador booleano AND. 

Resultados: Baseou-se em 11 artigos, onde foi possível perceber que o alojamento conjunto é 

um importante fator no estímulo ao aleitamento materno. Considerações Finais: Os impactos 

do alojamento conjunto na amamentação são positivos e de suma importância para garantir que 

não ocorra o desmame precoce. Outro fator importante é o papel da equipe de enfermagem no 

alojamento conjunto, promovendo a amamentação. 

 

Descritores: Alojamento Conjunto. Aleitamento Materno. Enfermagem. Recém-nascido. 

Relações Mãe-Filho. 

Descriptores: Alojamiento Conjunto. Lactancia Materna. Enfermería. Recién Nacido. 

Relaciones Madre-Hijo. 

Descriptors: Rooming-in Care. Breast Feeding. Nursing. Infant. Mother-Child Relations. 
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INTRODUÇÃO 

O leite materno é a principal fonte de alimentação do recém-nascido (RN), no qual 

contém os principais nutrientes para prevenir doenças infecciosas, diarréias, alergias e demais 

outros tipos de agravo.1 É preconizado pela Organização Mundial de Saúde (OMS) que seja 

ofertado exclusivamente até os seis meses de idade do bebê e como forma complementar até os 

dois anos de idade. O alojamento conjunto é um sistema hospitalar no qual fortalece o binômio 

mãe-filho por meio da presença física da mãe 24 horas por dia junto ao bebê, desde o 

nascimento até a alta hospitalar, fator esse que influencia no processo de amamentação a partir 

do incentivo dos profissionais que assistem a mãe e o RN.2 

Estudos apontam que o alojamento conjunto tem influência direta com o aleitamento 

materno, pois, crianças que demoram a ter o contato pele a pele com a mãe e não mamou na 

primeira hora de vida tem mais chances de desmame precoce em relação aos RN que tem 

contato pele a pele no primeiro minuto de vida, mama nas primeiras horas de vida e vai para o 

alojamento com a mãe.3 

Sendo assim, surgiu o interesse de buscar na literatura artigos sobre os impactos do 

alojamento conjunto na amamentação. Estudos revelam que a educação em saúde sobre  a 

amamentação deveriam ser implementadas antes do puerpério, ainda no pré-natal, pois quando 

de fato isso não acontece, o alojamento conjunto torna-se um aliado no ensino e aprendizagem 

das mães sobre a amamentação a partir dos cuidados da equipe de enfermagem.4 O 

questionamento norteador é: quais os impactos do alojamento conjunto no processo de 

amamentação e qual o papel do enfermeiro no incentivo ao aleitamento materno? 

 

OBJETIVO 

O objetivo foi revisar na literatura os efeitos do alojamento conjunto na amamentação 

assim como o papel do enfermeiro no incentivo ao aleitamento materno.  

 

METODOLOGIA  

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, descritiva de abordagem qualitativa. Segundo 

Gil (2002) a pesquisa bibliográfica é feita de uma material já elaborado de livros e artigos 



científicos. Já a  pesquisa descritiva tem o objetivo de descrever as características de 

determinada população ou fenômeno.5 Para Prodanov e Freitas (2013)  a pesquisa de abordagem 

qualitativa é aquela da qual não requer uso de estatística para análise dos dados.6 

A pesquisa foi realizada em maio e junho de 2023, nas bases de dados eletrônicas 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature 

Analysis and Retrievel System Online (MedLine) e Banco de Dados em Enfermagem (BDEnf) 

com o uso do Descritor em Ciências da Saúde (DeCS) alojamento conjunto mais o termo 

amamentação, associados ao uso do operador booleano AND.  

Os critérios de inclusão foram artigos dos últimos cinco anos (2018-2022), regidos na 

língua portuguesa e que citem a influência do alojamento conjunto na amamentação. Os 

critérios de exclusão foram artigos de revisão, artigos repetidos, que fogem da temática, teses e 

dissertações. A análise dos dados foi feita por meio da leitura na íntegra dos artigos e fichamento 

do conteúdo. 

 

RESULTADOS 

Durante a busca foram encontrados 444 resultados, que após a aplicação dos critérios 

de inclusão artigos na língua portuguesa e dos últimos cinco anos, o número reduziu para 54 

artigos. Após a leitura do resumo e aplicação dos critérios de exclusão, foram excluídos 43 

artigos.  

Sendo assim, o banco de dados foi composto por 11 artigos, sendo um (01) da MedLine, 

três (03) da LILACS e sete (07) da BDEnf. Os dados foram analisados e organizados por meio 

de leitura e fichamento dos artigos. 

 

DISCUSSÃO 

Santos et al. (2022) fez um estudo experimental aplicando as Intervenções de 

Enfermagem do Subconjunto Terminológicos da CIPE em mulheres de um alojamento conjunto 

em processo de amamentação. Por meio desse estudo pode-se afirmar que os profissionais que 

estão em contato direto com a mulher nesse momento são os enfermeiros e a equipe de 

enfermagem, incentivando o aleitamento materno, a pega correta, a importância da ingestão 



hídrica e os cuidados com a mama para evitar possíveis problemas. Outro ponto abordado por 

Santos foi que apesar de fazerem as intervenções corretas, os profissionais não registravam 

esses feitos, tornando a categoria "invisível" e deixando lacunas no processo assistencial.7 

Rosa et al. (2021) nos apresenta um estudo feito com enfermeiros em um hospital amigo 

da criança no qual foi abordado diversas questões em relação ao aleitamento materno, tais como 

dar de mamar desde primeira hora de vida, evitar bicos artificiais e chupetas, o contato pele a 

pele com a mãe no primeiro minuto de vida, inclusive, o alojamento conjunto.8 

Rogerio et al. (2020) afirma que o alojamento conjunto é uma ferramenta de suma 

importância no fortalecimento da mãe-filho, além de ser um espaço destinado aos cuidados das 

equipes de saúde, inclusive da equipe de enfermagem, na qual orienta sobre os cuidados 

necessários da mãe com o bebê, dentre eles, a amamentação exclusiva, o não uso de chupetas e 

derivados que desestimulam o aleitamento materno.9 

Já Grebinski et al. (2021) relatou sobre os profissionais da equipe multidisciplinar 

muitas vezes não estarem aptos a educar e orientar as mães do alojamento conjunto por não 

terem domínio sobre o assunto amamentação e aleitamento materno, intensificando ainda o 

protagonismo da enfermagem nesse processo por meio da Sistematização de Enfermagem e seu 

domínio no assunto.10 

Costa et al. (2018) aborda sobre o cuidado emocional com a mulher no parto e pós-parto 

da equipe de enfermagem e o incentivo à amamentação, além da importância do papel do 

acompanhante de livre escolha da gestante garantido por lei. Também aborda sobre a 

importância do manejo clínico da amamentação dentro do alojamento conjunto pelos 

enfermeiros, nos quais incentivam o aleitamento até os seis meses de idade mesmo após a alta 

da mulher e do bebê.11 

Ribeiro et al. (2018) fez um estudo com as gestantes de um alojamento conjunto no 

estado do Ceará na qual aplicou  uso de tecnologias educativas e educação em saúde continuada 

para compreender a percepção das mães sobre o aleitamento materno e os cuidados com o 

recém-nascido. Por meio do estudo pode-se perceber que as mulheres tinham concepções 

errôneas sobre amamentação e os cuidados com o bebê.12 

Já Silva et al. (2021) aborda em sua pesquisa que apesar das mulheres de uma 

determinada Unidade Básica de Saúde terem mais de seis consultas no pré-natal, muitas 

preferiram a via de parto cesária, na qual pode influenciar no estabelecimento da amamentação. 



Em seu estudo também foi abordado que não houve uma adesão tão considerável do estímulo 

à amamentação ainda na sala de parto, fazendo com que isso só fosse possível no alojamento 

conjunto, enfatizando a importância desse momento de troca entre mãe e filho.13 

Alcântara, et al. (2021) traz um estudo feito com os companheiros das mulheres e pais 

dos bebês dentro do alojamento conjunto sobre a amamentação.  A partir desse estudo podemos 

afirmar que é de suma importância a imagem e participação do homem nesse momento, fazendo 

com os mesmos estimulem o aleitamento, cuidem de suas companheiras e saibam da 

importância da amamentação exclusiva, da pega correta, dos cuidados com a puérperas e o 

recém-nascido.14 

Brito et al. (2021) versa em sua pesquisa os impactos que a covid-19 trouxe a 

amamentação e no estabelecimento do vínculo da mãe e do bêbe durante a pandemia. Umas 

dos maiores problemas foi a dificuldade do alojamento conjunto isolado, no qual os 

profissionais tiveram menos contato com as mães e recém-nascido e apesar de ter ocorrido um 

desestímulo ao aleitamento, fazendo com que o aleitamento misto prevalecesse, números nesse 

estudos confirmam que o aleitamento foi estabelecido, apesar das dificuldades pandêmicas.15 

Lucchese et al. (2023) tinha o objetivo de analisar pela sua pesquisa os estímulos da 

amamentação na primeira hora de vida. Foi evidenciado que as taxas de aleitamento materno 

na primeira hora de vida e o incentivo no alojamento conjunto não alcançaram o que é estimado 

e preconizado pelas políticas públicas de saúde.16 Em contrapartida, Sousa et al. (2020) 

apresenta em seu estudo taxas significativas e comprovadoras nas quais mais da metade da 

amostra estudada foi levada até a mãe após o nascimento, houve a amamentação na primeira 

hora de vida e em seguida foram para o alojamento conjunto até a alta.17 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O alojamento conjunto é um local de suma importância para o binômio mãe-filho, no 

qual ficam juntos até o momento da alta, estimulando a vivência humanizada, fortalecendo o 

vínculo e também estimulando o aleitamento materno. A partir dessa revisão, pode-se concluir 

que os impactos do alojamento conjunto na amamentação são positivos e de suma importância 

para garantir que não ocorra o desmame precoce. Outro fator importante que pode ser citado é 

o papel da equipe de enfermagem no alojamento conjunto estimulando e incentivando a 

amamentação, ensinando, orientando, auxiliando com os cuidados relacionados ao recém-



nascido, fortalecendo vínculos e incentivando a puérpera a continuar amamentando 

exclusivamente até os seis meses de idade mesmo após a alta hospitalar, assim como o 

protagonismo da classe da enfermagem no domínio sobre amamentação e cuidados com a 

puérpera e o recém-nascido.  
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